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CHICO CANTA SUZE EM PESSOA

Delírio de Júnio Santos, criado a partir do        conto “Suze” de Antônio Patrício, com poemas de Fernando Pessoas e músicas de Chico Buarque de Hollanda.

P E R S O N A G E N S 

CHICO

SUZE

1º POETA 

2º POETA
Dedicado a Josevânia Dantas, menina/moça, mulher/mãe, que desde l990, vem sendo a minha grande fonte de inspiração e amor.

Nas entrelinhas desse delírio teatral, tem um pouco da nossa história, dos desencontros e dificuldades, da insistência e perseverança, enfim do nosso grande, e talvez, definitivo encontro.

“O poeta é um fingidor

Finge tão completamente

Que chega a fingir que é dor

A dor que deveras sente. “

Fernando Pessoa.

NOTA SECUNDÁRIA DO AUTOR


É noite, madrugada ou quem sabe dia alto.

Chico, que há muito perdeu a noção do tempo, está sentado a      escrivaninha, batendo em sua velha e fiel máquina, um texto, uma poesia ou quem sabe esse próprio delírio, dedicado a sua amada e talvez imaginada, Suze.

Fumando, bebendo e sofrendo com sua dor de cotovelo, cercado por  litros vazios de vinhos e velhas e fumadas pontas de cigarros, ele, sem noção de tempo ou de espaço, do ridículo e do cruel, fixa o seu olhar perdido na imaginação criada pelo seu tédio, tristeza e saudade.

E alguém, ou muitos “alguéns”, indagará nessa hora sombria: “Será que chora? “

Ou então dirá: “Será que lamenta uma mulher ou um amor perdido, ou   somente divaga sobre algo não acontecido? “

Nesse clima de terror amoroso, começamos a nossa velha história, conhecida trama de um fim de um amor, um cessar de uma paixão, ou quem sabe , uma fossa que nunca teria acontecido.

A essa hora as cortinas já abertas e o palco já montado recebe em cena os quatro personagens e os  músicos.. Chico, que pode ser eu, você ou qualquer um de nós. Suze, sua, minha ou nossa sombra enigmática de um passado que para sempre será presente; e, os Poetas, figuras sem rostos e sem donos, tão distraídos e absolutos quanto uma bolha de sabão no ar soprado por uma boca carnuda, que sempre esteve e estará junto dos amantes e saudosistas.

Esse é o conteúdo desse delírio teatral musical cenopoético e cenográfico, uma coisa simples e tão banalmente tratada, um tema eterno no coração e mentes de homens e mulheres, o amor, misturado com ódio, com o fogo da paixão e a dor da separação, de alguém que pode se chamar, simplesmente, Suze ou quem sabe apenas, Chico.

Não precisamos mais perder tempo com apresentação, temos que iniciar logo o meu, o teu o nosso delírio, e que atire a primeira pedra, desista e saia da sala de espetáculo ou então picote o texto e deite vaias ao artistas, aquele, aqueles, aquela e/ou aquelas que nunca sofreram ou deliram por uma paixão.

OS POETAS 









                                                              Na portaria recepcionarão o público com o

poema, um de    cada    vez, de várias formas e expressões. No início do espetáculo irão voltando para o palco e cada um dirá uma frase, sempre acompanhados por um fundo musical de instrumentos, violão, flauta e clarinete, feito com músicas de Chico Buarque de Holanda.

“Todas as cartas de amor

São ridículas.

Não seriam cartas de amor

Se não fossem ridículas.

Também escrevi em meu tempo

Cartas de amor como as outras

Ridículas.

Mas afinal,

Só as criaturas que nunca escreveram

Cartas de amor

É que são...

...Ridículas



(Fernando Pessoa)

Quando o poema for dito pela última vez, já em cima do palco ou num local determinado pela encenação, será cantada a primeira música, abertura do espetáculo 

Música (Chico Buarque)

Mesmo que os cantores sejam falsos como eu

Serão bonitas, não importa

São bonitas as canções

Mesmo miseráveis os poetas

Os seus versos serão bons.

Mesmo porque as notas eram sujas

Quando um Deus sonso e ladrão

Fez das tripas as primeiras liras

Que animou todos os sons

E daí nasceram as baladas

E os arroubos de bandidos

Como eu cantando assim:

· Você nasceu pra mim

· Você nasceu pra mim!

Mesmo que você feche os ouvidos

E as janelas do vestido

Minha musa vá cair em tentação

Mesmo porque estou falando Grego

Com sua imaginação

Mesmo que você fuja de mim

Por labirintos e alçapões

Saiba que os poetas como os cegos

Podem ver na escuridão

E eis que menos sábios do que antes

Os seus lábios ofegantes

Hão de se entregar assim:

· Me leve até o fim

· Me leve até o fim!

Mesmo que os romances sejam falsos

Como o nosso

São bonitos, não importa

São bonitas as canções

Mesmo sendo errado os amantes

Seus amores serão bons.

CHICO

Chega! Nada disso diz o que quero dizer. Estou a muitas horas a bater nessa máquina tecla por tecla, espaço por espaço e não consigo escrever sequer uma linha, uma simples e banal linha para você. Creio que hoje já faz  oito dias que não recebo uma carta, um bilhete, um recado, uma pequena notícia tua, nem ao menos um boato ou uma fofoca sobre tua vida, e custo a acreditar que me esqueceste. Me recurso a pensar ou crer que trocaste o meu puro e verdadeiro amor por outro, e, continuo assim, cheios de duvidas e medo, entre goles e tragos, papeis e farrapos, martirizando a minha alma tão por ti apaixonada, escrevendo delírios e loucuras, quem sabe, destinado e dedicado a um cadáver.

1º POETA

“Passei toda a noite, sem dormir, vendo, sem espaço a figura dela, e vendo-a sempre de maneira diferente do que a encontro ela.

Faço pensamentos com a recordação do que ela é quando me fala, e em cada pensamento ela varia de acordo com a sua semelhança.

Amar é pensar!

E eu quase me esqueço de sentir só de pensar nela.

Não sei bem o que quero, mesmo dela, e eu não penso senão nela.

Tenho uma grande distração animada.

Quando desejo encontrá-la, quase que prefiro não a encontrar para não Ter que a deixar depois.

CHICO

Não sei bem o que quero, nem quero saber o que quero, quero só pensar em ti.

Não peço nada a ninguém, nem a você, senão pensar que na última carta, datada de não sei quanto, com selo de não sei a onde,  que me escreveste, tu contavas com uma coragem de envergonhar qualquer domador de feras que ...

SUZE

Estou indo agora mesmo ser operada, já estou próxima da sala fria e branca de cirurgia, mais não tenho medo ou temor, pois sei que tudo isso nada representa e não passa apenas de um simples e pequeno detalhe...

CHICO

E tu me escreveu assim, como ser operada em nosso pais, fosse a coisa mais comum do mundo. Como se fosse apenas ir ao banheiro e retocar a maquilagem ou ir a cama e me amar e se amar com loucura. E nesse tempo todo só me escreveu isso. Nem sei, durante tanto tempo, como foi a tua operação, se estais morta ou se continuas viva, e isso já faz tanto tempo que nem sei mais se sinto o tempo passar, parar ou divagar...

2º POETA

“Quando em me sento a janela

Pelos vidros que a neve embaça

Julgo ver a imagem dela

Que já não passa

Não passa...

...Não passa!

CHICO

Não passa e eu enlouqueço e vou ficando frio como um cadáver, com maus e mais pensamentos povoando a minha cabeça, comendo o cérebro me deixando completamente alucinado e perdido, parado, absorto, impotente, assistindo sem nada pode fazer ou interferir ao tempo, que não sei, nem sinto se passa ou se deixou de passar.

2ºPOETA

“Quando eu me sento a janela

Pelos vidros que a neve embaça

Julgo  ver a imagem dela

Que já não passa...

Não passa... não passa!

CHICO

Chega! Eu sei que não passa, porra, mas e daí? o que fazer, se não sai da minha cabeça o seu jeitinho gostoso e sensual de se saber e se fazer mulher? O que fazer se nas minhas lembranças esta sempre presente o dia que a conheci? O que fazer se não consigo e nem tenho forças pra esquecer que ela era branca, branca como a mais pura neve, que era baixinha, tinha olhos miúdos e vivos e que tinha uma boca carnuda e acolhedora de mais de mil desejos? O que posso fazer se não esqueço e nem deixo de falar para o mundo inteiro que a conheci em um teatro? Quê a sala estava repleta de gente, mas que quando olhei os meus olhos de pronto esbarraram nela? O que posso fazer se não esqueço um só minuto que comecei atraído pelos seus cabelos pretos e esvoaçantes, pelo seu sorriso tímido e sapeca, pelo seu discreto e provocante cruzado de pernas, pelo seu pequeno e apetitoso corpo e principalmente pelos seios grandes e salientes que completava com singeleza a sua beleza e graça nos seus quase eternos l6 anos? O que posso fazer se hoje, embriagado de saudade não consigo vê-la pessoalmente como antes e não consigo distinguir ela das demais? O que posso fazer? O que posso? O que?  ... Quê ... o...

2º POETA

“Nem defini-la, nem achá-la

A ela beleza, no mundo não existe

Ai, de quem com a alma ainda triste

Nos seres transitórios quer colhê-la.”

CHICO

Naquele dia ela chegava ao  teatro acompanhada de outras que mal notei, pois fisgado pelo seu olhar e seu tipo enigmático, durante toda a noite a encarcerei ferozmente em meu binóculo, e ela, exibindo atitudes de indiferença, nem sequer teve o ar de me ver.

1º POETA

“Tão abstrata é a idéia do teu ser 

Que me vem de te olhar, que ao entreter

Os meus olhos nos teus, perco-os de vista.

E não fica em meu olhar e dista

Teu corpo ao meu tão longemente

E a idéia do teu ser fica tão rente

Ao meu pensar, olhar-te, e ao saber-me

Sabendo que tu és, que, só por Ter-me consciente

De ti, nem a mim mesmo sinto

E assim, neste ignorar-me a ver-te minto

A ilusão da sensação

E sonho não te vendo, nem sabendo que te vejo

Ou sequer que sou risonho

Do interior crepúsculo em que sinto que sonho

O sinto sendo. “

CHICO

Me  vem a memória nesse momento os diversos comentários que escutava sobre ela, saindo de bocas invejosas ou pasmas com sua beleza, que até hoje assombra a minha existência e recordação...

1º POETA

· Eu acho que essa dona é uma bailarina?

2º POETA

· Não! É bem mais parecida com uma vedete de teatro de revista!

1º POETA 


· Que nada? Com esse corpinho insignificante? Hum! Deve ser uma caça  níquel qualquer.

2º POETA

· Quem sabe?

1º POETA

· Talvez?

CHICO

Na verdade todos a achavam a seus modos, estranha, fascinante, linda, misteriosa, perigosa e ao mesmo tempo feia e orgulhosa. “Cu doce!”Alguém com a inveja rolando pelos cantos da boca gritou. Eu? Pouco liguei para os comentários, pois estava deveras encantado e contaminado de curiosidade em conhece-la. E fiquei ali sem a perder de vista, ansioso pelo final do espetáculo, que juro: nem cheguei a assistir. E quando ele terminou e os aplausos espocaram na platéia, corri entre as palmas de cada mão e pus-me na porta de saída a esperar sua passagem. Creio que esperei uma eternidade e meia, pois pela primeira vez notei todos os tipos chatos que antes achava tão interessante, os eternos freqüentadores de teatro, passarem e nada dela. Ali naquele momento desfilou diante de meus olhos ansiosos os gordos cheios de gorduras e cobertos de suor devido o defeito do ar  - condicionado, as mulheres magras e enfeitadas desfilando seus últimos e ridículos modelitos, os empresários e caçadores de valores e noitadas, os críticos sisudos e sua absurdas estrelinhas que denominam o que presta ou o que não presta de acordo com seu interesse e o tamanho da propina, homens, mulheres, chapéus, bengalas, casacos e chales, perfumes e mais perfumes e nada dela. Mas de repente os refletores dos meus olhos se acenderam, pois eis que após séculos e séculos de espera ela surge  na minha frente, radiante como uma princesa, firme como uma czarina, caminhando em passos lentos e ritmados, flutuando nas retinas de minha alma me deixando embriagado com tanta graça, leveza e beleza. Naquele instante eu completamente excitado e com a voz carregada de tesão, não me contive e gritei com todos os meus pulmões: Gostosa! Ouve então um silêncio mortal e como se fosse uma cena marcada todos se viraram e olharam para mim. Ela virou-se lentamente, e quando a minha mão  ia ao encontro do seu corpo, me fuzilou com seus olhos de amêndoas e falou com uma voz Que quando irada range...

SUZE

Imbecil!!! 

CHICO

Imbecil???

2º POETA

“Peguei o meu coração

E pu-lo na minha mão

Olhei-o como quem olha grão de areia

Ou folha morta

Olhei-o pávido e absorto

Como quem sabe estar morto

Com a alma só comovida do sonho

E pouco da vida”

CHICO

E com o eco de sua voz me chamando de imbecil o tempo todo e ressoando sem parar em minha existência, resolvi: Nunca mais vou a um teatro!

MÚSICA (CHICO BUARQUE)

Não se afobe, não

Que nada é pra já

O amor não tem pressa

Ele pode esperar em silêncio

No fundo de armário

Na posta – restante

Milênios e milênios no ar.

E quem sabe, então

O rio será

Alguma cidade submersa

Os escafandristas virão

Explorar sua casa

Seu quarto, suas coisas

Sua alma, desvão.

Sábios em vão

Tentarão decifrar

O eco de antigas palavras

Fragmentos de cartas, poemas

Mentiras, retratos

Vestígios de estranha civilização.

Não se afobe, não

Que nada é pra já

Amores serão sempre amáveis

Futuros amantes, quiçá

Se amarão sem saber

Com o amor que um dia

Deixei pra você.

CHICO

E passei a achar a vida toda tão imbecil quanto eu mesmo. Passado alguns dias do meu isolamento, eis que irrompe ao meu quarto de solteiro, um amigo, e, em meio a um turbilhão de palavras me falou sobre ela, dizendo que se chamava ...

1º POETA

Suzane! Mas prefere ser chamada de Suze.

CHICO

Suze! Ah! Nome doce, Suze!

2º POETA

Simplesmente, Suze. Ah!  tem uma coisa que tu não sabes?

CHICO

Tem muitas coisas que eu não sei mesmo.

1º POETA

Ela perguntou por ti.

CHICO

Por mim?

2º POETA

Sim! pelo atrevido que à abordou na porta do teatro e que sem vergonha ou pudor a chamou de ...

CHICO

Tapei a sua boca com raiva e o empurrei porta afora, pois não gostaria mais de ouvir nem falar um nome tão idiota.

1º POETA

“Ah! A angústia, a raiva vil

O desespero de não poder confessar

Num tom de grito

Num último grito austero

Meu coração a sangrar.

Falo e as palavras que digo

São um som

Ah! Arrancar à música

O segredo do tom do grito seu.

Ah! A fúria de a dor nem te alcançar maior

Que o silêncio que volta

Do ar na noite sem ser “

CHICO

E resolvi sair do isolamento e o mais rápido possível fui mais uma vez ao teatro buscando encontrá-la, e pra minha alegria, lá estava ela, mais linda, atraente e sensual que a primeira que a vi. Para  redimir de minha idiotice convidei-a para jantar. Nem sei se comi, pois as minhas mão, como que encantadas por tanta formosura, esqueceram os talheres e magicamente alisavam os seus pés de forma bem delicada, começando ali toda a feitiçaria, todo o encantamento que essa serpentina bruxa me colheu, polarizando todos os meus desejos pro seu corpo elástico e felino, como se suas mãos de pianista me corressem a medula e os seus olhos de névoa me hipnotizasse.

2ºPOETA

“Tremo de medo

Eis o segredo aberto

Além de ti, nada há de certo

Nem pode haver, além de ti

Que só tens essências

Não tens existência

E te chamas ...

CHICO

Suze!!! Hoje com febre, riso e desespero, vasculho a tua memória, recomponho o teu encanto e lembro que sabias de cór todas as formas de transformar o nada em amor. Lembro que tinhas vícios, que eras ao mesmo tempo erudita e cínica, amoral e heroina, e que tantas vezes me conduzisses ao teu leito de mulher dama, e com teu ar dolente me embalavas em amor. Agora sei, mesmo sem certeza, que tu  que tantas vezes me enroscasses em teus braços, hoje jáz! Talvez de ventre aberto, numa fria mármore. Tu, que depois de tanto te venderes, cada vez era mais tu e mais perfeita, não terás, nesse momento, ninguém junto ao teu cadáver, e nem uma mão amiga a segurar a alça do teu caixão. Mas não é isso que me aflige, pois sei bem que se da morte me falasses, mais uma vez irias me dizer a tua grande e célebre frase, que tão sinteticamente define a tua beleza, tua graça, teu gênio, teu vício e teu desdém...

SUZE

Amor... Tudo é apenas um detalhe, um pequeno e único detalhe!

CHICO

Detalhe, detalhe, detalhe!!!

2º POETA

“Súbita mão de algum fantasma oculto

Entre as dobras da noite e do meu sono

Sacode-me e eu não acordo, e no abandono

Da noite não enxergo gesto ou vulto.

CHICO

Aqui estou eu, como quem delira num inverno frio, latejando de saudades e de dor, ainda sentindo correr-me no corpo todo, as ondas lentas, os afagos dos teus cabelos, dos teus dedos, da sua pele, que eram vivos e enervantes como uma língua.

1ºPOETA

“Mas um terror antigo, que insepulto

Trago no coração, como de um trono

Desce e se afirma meu senhor e dono

Sem ordem, sem meneio e sem insulto.

SUZE

E eu sinto a minha vida de repente

Presa por uma corda de inconsciente

A qualquer mão noturna que me guia.

Sinto que sou ninguém salvo uma sombra

De um vulto que não vejo e que me assombra

E em nada existo como a treva fria.”

CHICO

Não! Não posso continuar assim a arder em desejos póstumos, nem posso passar o resto da minha vida a repetir pra mim mesmo, que nós, nós dois, somos apenas frutos de um sonho ou de um pequeno e insignificante detalhe.

2º POETA

“Quando te vi...

..amei-te já muito antes

Tornei achar-te quando te encontrei

Nasci pra ti antes de haver o mundo.

Não há cousa feliz ou hora alegre

Que eu tenha tido pela vida afora

Que o não fosse porque te previa,

Porque dormias nela tu futuro.”

MÚSICA DE CHICO BUARQUE

“Te seqüestrei

Vou te reter pra sempre

Na minha idéia

No teu lugar, talvez

Fiquei alguma tonta, uma dublê

Uma mulher alheia.

Na minha idéia

Vives plenamente

És a pessoa

Com todas as canções

Os momentos bons e as horas más

Que a memória côa.

Nas horas à toa

As vezes ando a cismar

Serei eu mesmo

Este cantor confuso

Que te rodeia

Ou estarei feliz

Sendo eternamente o que já fui

Dentro da tua idéia.

CHICO

Houve um tempo em que nós dois conversamos muito, um sobre o outro, e tu, com muita sinceridade, sempre me dizias...

SUZE 

Sabe, Chico! Não gosto de conversar o de falar sobre a minha vida. Nunca me queixo de nada, dos amores ou dissabores que tive, do meu modo de viver, de nada. Se agora te falo, é porque é pra te dizer, que ultimamente tenho tido dias de volúpia imensas. Nem sei como te dizer. Começo por me sentir doente, exasperada, sem poder mais... as volúpia vem e eu penso que vou morrer de nojo ou de gozo. Vem uma, vem muitas, vem todas. Então não sei porque sinto um bem-estar, uma sensação doida; acho prazer que me humilha. Parece que nasci só para isto, e que não há melhor destino nem sina que o gozo... sinto a volúpia de um cristão atirado as feras.

CHICO

Falando assim jogavas fumaça no meu rosto e eu respirava e aspirava as palavras que saia m de tua boca, do teu corpo, do teu sexo, do teu ser e pensava só comigo: Se ela fosse outra cairia em lamentações pelo seu passado, pelos seus desejos, pela falta de pudor. Mas tu, Suze, não, nunca irias reagir como uma outra mulher qualquer, não! Tu que podias ser ao mesmo tempo prostituta e esposa, será sempre Suze, a minha insubstituível Suze, sempre, para todo sempre, eternamente... Suze!!!!

2ºPOETA 

“O poeta é um fingidor

Finge tão completamente

Que chega a fingir que é dor

A dor que deveras sente.”

CHICO

E aprendi, nesse fingimento, a viver no presente com o seu passado, pois afinal de conta o passado era dela e não meu. Sei que no passado teve outros homens e que possuiu um a um com sofreguidão. Mas só agora ela tinha de fato um amante e amado. Agora?  Agora! Porque eu falei agora se ela não estando aqui está morta? Morta! Não para mim. Suze, o teu corpo serpentino, que ora começa a decompor-se no vento, ficará para sempre no meu espírito, como qualquer coisa de belo, de perfeito, pois tu correstes nos bastidores da minha vida, escondesses na coxia de minha alma e iluminaste as ribaltas dos meus olhos, com teu amor e tua presença marcante, e assim, viverás para todo o sempre na minha memória de amante solitário.

MÚSICA (Chico Buarque de Holanda)

“Outra noite

Outro sono

Como se eu sonhasse o sonho

De outro dono

Outro fumo, uma outra cinza

Outro amanhã.

Mordo a fruta

Outro é o sumo

Ando pela mesma casa

Com outro prumo

Outra sombra, outono

Chuva temporã

Será que já não vi

De modo impessoal

E em tempo diferente

Um dia estranhamente igual

Dias iguais

Avareza de Deus

Passando indiferentes

Por estranhos olhos meus

Outros olhos

No teu rosto

Vou falar teu nome

E já teu nome é outro

Outra bruma

Sombra de outro sonho, alguém

Na manhã de junho

Outono, outubro, além”

2º POETA

“Lenta e lenta a hora

Por mim dentro soa

(alma que se ignora)

Lenta e lenta e lenta

Lenta e sonolenta

A lua escoa

Tudo tão inútil

Tão como que doente

Tão divinamente

Fútil – Ah, tão fútil

Sonho que se sente

Por si próprio ausente...”

CHICO

Que horas serão? Será que já é uma nova madrugada? Seja a hora ou um tempo qualquer, deixa-me continuar a te falar, pois sei que essa será a última vez que te falo e juro por Deus e por mim, que desta vez serei sincero, pois sei e sinto que estais morta e sei e sinto que não escutarás uma palavra das que agora te digo. Ah! Se eu pudesse nesse momento beijar os teus lindos olhos mortos! Ah, se pudesse colar a minha boca quente de desejos na tua boca fria de morte? Seria então o último beijo, úmido, calado, de uma volúpia tristíssima, confrangida. Seria uma despedida sem palavras, muito lenta, de dois suicidas...e teus olhos nevoentos e brilhantes, fechados como as janelas do nosso quarto, se abririam e como se emitissem palavras olhariam para mim numa mistura de dor e prazer. Sei que tudo isso é somente alucinação e desejos, desejos póstumos, pois na verdade eu não tenho o teu corpo enlaçado no meu nem escuto a tua voz doce e sensual, falando aos meus ouvidos...

SUZE 

Vem pra mim, amor eterno, devagarinho, com carinho... de va ga rin ho...


CHICO

Não! Eu te quero olhar com os meus olhos rasos, furiosos, quero disfarçar o meu amor nos teus braços e te sacudir para aturdir, pra espancar a emoção que me afoga numa maré de lágrimas represas...

SUZE

Então vem mais rápido, mais forte, mais louco, mais... mais... mas... ais...

CHICO

Eu quero gritar o teu nome e chamar-te de meu amor. Eu quero beijar as tuas mãos e vestir o teu corpo de meiguice e carinho e ao mesmo tempo te falar da minha ânsia, das minhas fantasias, do sonho louco de viver contigo sem palavras, como duas estátuas de uma praça qualquer. Mas também quero Ter a vontade de te bater, cuspir, demolir os teus cabelos como um tufão faz a uma árvore e entre essas duas formas de te amar, os dois extremos, gritar as ventos para ecoar em todo mundo: Prostituta, Deusa, eu te amo!!!

1º POETA

“O amor é uma companhia

Já não sei andar só pelos caminhos

Porque já não posso andar só.

Um pensamento visível faz-me andar mais depressa

E ver menos, e ao mesmo tempo gostar de ir vendo menos tudo.

Mesmo a ausência dela é uma coisa que está comigo.

E eu  gosto tanto dela que não sei como a desejar.

Se não a vejo, imagino-a e sou forte como árvores altas

Mas se a vejo tremo, não sei o que é feito, do que sinto na ausência dela.

Todo eu sou qualquer força que me abandona.

Toda realidade olha para mim como um girassol

Com a cara dela no meio.”

CHICO

Hoje eu tenho remorsos, mas tu, Suze, compreendes  e sabes que era e é quase loucura o meu amor, e , que eu não posso te amar como qualquer um outro ama, com carinho, ciúmes e piedade, pois a piedade é para nós dois muito pouco e é um sentimento consolador só para os eunucos.

2º POETA

“O poeta é um fingidor

Finge tão completamente

Que chega a fingir que é dor

A dor que deveras sente.

1º POETA

E os que lêem o que escreve

Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve

Mas só a que eles não tem.

OS DOIS POETAS

E assim nas calhas da roda

Gira, a entreter a razão

Esse comboio de corda

Que se chama coração.”

CHICO

O que eu quero agora é te amar ao sol, olhando o passar das brancas nuvens e deixando os nossos desejos escorrer a luz, se espalhar pelas areias, contagiar o ar e contaminar outros diversos amantes dispersos que nunca se amaram ao sol. Mas nada disso é possível pois acho que estais morta e acho ao mesmo tempo que estais viva e que logo – logo bateras a minha porta e te abraçarei e juntos, abraçados, corpo – a – corpo, lembraremos tempos idos, em que todo o teu ser vivia em mim e todo o meu ser morria em ti. E nessa hora tu me encontrarias de cara limpa, sem máscaras de comédias ou de tragédias, mas sim do jeito que hoje estou, chorando o meu amor de mãos postas, escrevendo e delirando os meus últimos suspiros, clamando pela tua volta, pelo teu amor, até pelo amor de Deus...

MÚSICA (Chico Buarque de Holanda)

“Pelo amor de Deus

não vê que é pecado

Desprezar quem lhe quer bem

Não vê Deus até fica

Zangado vendo alguém

Abandonado pelo amor de Deus

Ao nosso senhor

Pergunte se ele produziu

Nas trevas o esplendor

Se tudo foi criado, o macho a fêmea

O bicho a flor

Criado pra adorar o criador

E se o criador

Inventou a criatura por favor

Se do barro fez alguém

Com tanto amor

Para amar nosso senhor

Não, nosso senhor

Não há de Ter lançado

Em movimento a terra o céu

Estrelas percorrendo o firmamento

Em carrossel

Pra circular em torno ao criador.

Ou será que o Deus

Que criou nossos desejos é tão cruel

Mostra os vales onde jorra o leite mel

E esses vales são de Deus

Pelo amor de Deus

Não vê que isso é pecado

Desprezar quem lhe quer bem

Não vê que Deus fica zangado

Vendo alguém

Abandonado pelo amor de Deus.”

CHICO

Perdoa-me, perdoa-me. Aqui tu me tens aos pés do teu cadáver, num momento em que toda a vida morreu pra mim, e, tudo que um dia amei não significa mais nada. Até o mar, que eu já amei tanto, hoje não me importa, é, tão sem graça. A vida agora é esse horror. Uma sala escura, roupas pelo chão, mesas de mármore, cadáveres frios, sem nomes, esquecidos, e entre eles que para mim nada representam, está tu, elegantemente vestida, imagino, fina, sensual, atraente até na morte. E me pergunto mais uma vez: como tu irás para a cova? Quem te vestirá de branco? Espero que sejam mãos carinhosas e não mãos calejadas e duras como lixas. Adeus, Suze, que o teu cadáver derrote os mesquinhos vermes, atravesse a terra, vença os mistérios e se perpetue ante a morte. Adeus...

OS DOIS POETAS

“Ah! O horror de morrer!

E encontrar o mistério frente a frente

Sem poder evitá-lo, sem poder...”

CHICO

Em mim, além dos nossos breve e suaves momentos, o que ficará? A memória da pele é passageira, e é muito incerto que a tua graça vá dourar uma saudade, mas ficarei feliz pois sei que ninguém irá ao teu enterro, e ainda bem! Por tua causa, ninguém se irritará jantando as pressas; ninguém tirará do velho guarda-roupa o funesto e mofado casaco de cerimônias fúnebres; ninguém beberá ao teu velório e ninguém de mau humor me desejará pêsames, pois o nosso mundo era tão pequeno, que mal cabia nós dois dentro dele. Assim vais para a cova só, como vivestes, e depois de teres deitado com tantos homens, vai parecer-te natural que os baixos vermes da terra te amem. Vai, Suze, pois até na morte continuas discretas, pois nem sequer um epitáfio terás. Vai, amor, pela alameda solidão onde somente o meu morto coração te acompanhar. Vaiii!

1º POETA

“As horas pelas alamedas

Arrastam vestes de seda,

Vestes de seda sonhada

Pelas alamedas alongadas

Sob o azular do luar...

2º POETA

E ouve-se no ar a expirar

Uma flauta que delira

Que é mais a idéia de ouvi-la

Que ouvi-la quase tranqüila

Pelo ar a ondear e a ir

Silêncio a tremeluzir...”

CHICO

Ouço o bater das horas no relógio da matriz e o pulsar dos relógios de toda a cidade, o tilintar de copos e farras de sinos a tocar, e não consigo com toda essa orquestra sinistra da madrugada, pregar os olhos, pois se pudesse dormiria, sonharia, e no meio do sonho te encontraria viva para mim e morta para os outros, e escutaria a tua voz que range a segredar-me...

SUZE

Que houve amor? Está triste? Hum... já sei! Imaginando coisas? Vem... relaxa... me dá um beijinho, um beijinho, somente um beijinho...

CHICO

E eu acordando no meio do sono te vejo em minha frente, como se fosse num teatro, numa boate, numa esquina de praça, numa alcova ou banalmente onde tudo pode começar, recomeçar ou até mesmo terminar, com vida ou morte, morte vida, amores ou dores, despedidas...

SUZE

Ora, amor, tudo é somente um detalhe, e a vida, o amor, o ciúme e a saudade, um pequeno conjunto contido de pequenos detalhes...

CHICO

Suze?

SUZE

Chico!

CHICO

Te vejo! Te sinto! Te cheiro! Viva? Morte? Real ou irreal?

SUZE

Não fale, não pense, sinta apenas do jeito que quiser sentir, sem medo de amar, sem medo de ser ridículo... sem medo!

2º POETA

Todas as cartas de amor

São ridículas

Não seriam cartas de amor

Se não fossem ridículas...

1º POETA

Mas afinal

Só as criaturas que nunca escreveram

Cartas de amor

É que são...

TODOS

Ridículas!!!

CHICO

Em tempo que lá vão

SUZE

Por minha causa chorasse

CHICO

Eu cheguei pedi perdão

SUZE

Tu sorrisses e perdoasses

CHICO

Tudo acabou entretanto

SUZE

Vê que pouco juízo

CHICO

Rio a pensar no teu pranto

OS DOIS

Choro a pensar no teu riso.

OS DOIS SE APROXIMAM PARA O GRANDE BEIJO. BLACK – OUT NA HORA QUE VÃO BEIJAR. NO ESCURO SÓ SE ESCUTA O GRITO DE CHICO.

CHICO

Suze!!!!!!!!!!!!
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